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• ESCASSEZ E MÁ DISTRIBUIÇÃO DE CHUVAS: UMA DAS PRINCIPAIS 

CAUSAS DE BAIXA PRODUTIVIDADE OU FRACASSO NA 

CAFEICULTURA DE SEQUEIRO;

• PAPEL FUNDAMENTAL DO PREPARO DO SOLO: CRIAR CONDIÇÕES 

IDEAIS PARA O DESENVOLVIMENTO DAS RAÍZES.

• ÊNFASE NO SOLO POR SER O GRANDE RESERVATÓRIO DE ÁGUA 

PARA AS PLANTAS.

INTRODUÇÃO

• VALORIZAR ESTUDOS NA INTERFACE PEDOLOGIA-FÍSICA E 

FERTILIDADE DO SOLO.



As mesorregiões sul/sudoeste e oeste de MG, que respondem por > 50% da 

produção estadual e > 25% da produção nacional do café arábica. 

DELIMITANDO A ÁREA DE TRABALHO

JUSTIFICATIVA



mm



LATOSSOLOS:

POROSOS E  PROFUNDOS MAS 

QUÍMICAMENTE POBRES, 

APRESENTANDO AINDA BAIXA 

DISPONIBILIDADE DE ÁGUA PARA 

AS PLANTAS QUANDO SE MANTEM O 

SISTEMA RADICULAR SUPERFICIAL

CENARIO COMUM NOS ANOS 

SECOS, PARTICULARMENTE EM 

ÁRES DE LATOSSOLOS.



NA FALTA DE RESPOSTAS RÁPIDAS DA PESQUISA PRODUTORES BUSCAM

VIABILIZAR PRÁTICAS QUE POSSIBILITEM UM MAIOR ENRAIZAMENTO DA

CULTURA, E PORTANTO UM MAIOR APROVEITAMENTO DA ÁGUA

ARMAZENADA NO SOLO.

• SURGIMENTO DE SISTEMA DE MANEJO QUE PROMETE 

MITIGAR PROBLEMAS RELATIVOS A DÉFICIT HIDRICO: 

VISUALMENTE É PROMISSOR, MAS TEM GERADO 

DÚVIDAS E ALIMENTADO POLEMICAS.

• QUAL É A FUNÇÃO DA PESQUISA?



BASES DO SISTEMA DE MANEJO EM USO POR CAFEICULTORES:

• PREPARO PROFUNDO NA LINHA DE CULTIVO;

• BRAQUIÁRIA NA ENTRE LINHA;

• GESSO NA SUPERFÍCIE PARA CORRIGIR CAMADA DE 200 cm com residual de 10 

anos.

Boletim EMBRAPA (2005); VAN RAIJ (2007). 



VAN RAIJ, 2007; 2011 

LATOSSOLO VERMELHO MUITO ARGILOSO E GIBSÍTICO



CARACTERIZAÇÃO DO SOLO

FONTE: CARDUCCI, NÃO PUBLICADO



O SISTEMA DE MANEJO SE DESTACA PELO 

VISUAL. FALTA RESPALDO CIENTÍFICO.



DUVIDA 1:

OCORRE REAGREGAÇÃO DO SOLO COM O TEMPO?

• PORQUE O REVOLVIMENTO INTENSO PROMOVE A PULVERIZAÇÃO DA 

CAMADA SUPERFICIAL DO SOLO POR OCASIÃO DO PREPARO DO SULCO. 

Silva et al. (2013) DESTACAM QUE APÓS 3 ANOS DO PREPARO INICIAL:

• NA CAMADA SUPERFICIAL DO SOLO, EM TODOS OS TRATAMENTOS 

USANDO DIFERENTES DOSES DE GESSO FORAM ENCONTRADOS MAIS DE 

90% DE AGREGADOS COM DIAMETRO SUPERIOR A 2 mm, SUGERINDO QUE 

O MANEJO FAVORECE A REAGREGAÇÃO.

• SALIENTAM QUE O CARBONO ORGANICO NO SOLO CORRELACIONOU 

POSITIVAMENTE COM A AGREGAÇÃO DO SOLO E QUE O G7 SOBRESSAIU 

EM TERMOS DE AGREGAÇÃO NA CAMADA DE 0- 15 cm.

• DESTACAM CONTEÚDOS DE CARBONO ORGÂNICO TOTAL NO 

TRATAMENTO G7: 3,2 g Kg–1 EM RELAÇÃO AO G28: 2,8 g Kg–1 e G0: 2,3 g Kg–1)

• DESTACAM O Ca2+: 4,8 cmolc dm–3 para o G28; 5,3 cmolc dm–3 para o G7; G0: 2,7 
cmolc dm–3



Sousa, Lobato & Rein, 2005 
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DÚVIDA 2: E A POROSIDADE DO SOLO CONTINUA 

MODIFICADA APÓS ALGUM TEMPO DO 

REVOLVIMENTO/PULVERIZAÇÃO? 



Carducci et al., 2015
Distribuição de poros por tamanho do Latossolo gibsítico sob sistema de manejo na cafeicultura 

com diferentes doses de gesso

Confirma estudo usando tomografia 

de raios X onde foi possível 

quantificar um maior número e 

volume de poros na profundidade de 

0,20 m para o G28 (Carducci et al., 

2014)

(c) 1,50 m de profundidade

FERREIRA et al. (2009)





DÚVIDA 3: DINÂMICA DA ÁGUA NO SOLO E 

ENRAIZAMENTO DAS PLANTAS. 



MEDIDA DE UMIDADEDE EM LATOSSOLO GIBSÍTICO MUITO ARGILOSO SOB SISTEMA 
DE MANEJO QUE USA GESSO E PREPARO PROFUNDO DO SOLO . SILVA, 2012



DINÂMICA ESPAÇO TEMPORAL DA ÁGUA EM LATOSSOLO MUITO ARGILOSO SOB CAFEEIRO DE 3 ANOS NA REGIÃO DO CERRADO 
MINEIRO. ANO 2010. 

Dissertação: Bruno Montoani Silva, 2012. 



Carducci et al. (2014) verificaram presença de 14,98% de raízes finas na camada de 

0,80 a 0,94 m na área G28 contra 2,27 % destas raízes na área G0, no ano de 2010.

G28G0

existindo raízes abaixo

USO GEOESTATÍSTICA

DINÂMICA ESPAÇO TEMPORAL DA ÁGUA EM ÁREA DE LATOSSOLO MUITO ARGILOSO COM G28 E PREPARO PROFUNDO DO SOLO, 
SOB CAFEEIRO DE 2 ANOS NA REGIÃO DO CERRADO MINEIRO. SILVA, 2012 



• NÃO PODEMOS ALTERAR O CLIMA, MAS PODEMOS 

MELHORAR O MANEJO OBJETIVANDO INCREMENTAR O 

APROVEITAMENTO DE ÁGUA ARMAZENADA NO PERFIL DO 

SOLO E A PRODUÇÃO DAS PLANTAS, PARTICULARMENTE 

NOS LATOSSOLOS GIBSÍTICOS;

• PARA CONSOLIDAR TÉCNICAS DE MANEJO SE FAZ 

NECESSÁRIO PRIMEIRAMENTE TESTAR EM DIFERENTES 

SOLOS;

• NÃO ADOTAR PACOTE TECNOLÓGICO PARA 

DIFERENTES SITUAÇÕES.  

CONCLUSÃO
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CSIRO, 2007

ABSORÇÃO DE ÁGUA DO SUBSOLO E AUMENTO DE PRODUTIVIDADE 

PESQUISA COM TRIGO NA AUSTRÁLIA


